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ABSTRACT:

Fish farming has been presented as 
a viable alternative to the State of 
Rondonia, where the permanence 
of this activity depends on the 
development of efforts to finance 
the supply of needs found in the 

deployment and maintenance of activity. The present study aimed to characterize the activity of fish 
farming in central south region of Rondonia, and raise the main barriers to production and marketing. 
The research is exploratory and descriptive, and it was characterized as a case study of a qualitative 
nature. We used semi-structured interviews applied to Mr. Megumi Yokoyama . The results 
demonstrate that the activity is still in development and there is very little that you can do to ensure that 
this will become more promising with the other producers. therefore, for fish which develop your 
potential is essential to implementation of public policies for the development of the activity, in 
addition to the constant improvement of farmers on the use of technologies relating to systems for 
improvement in the production of the region. 
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1 INTRODUÇÃO

Characterization of Fish Farming, Barriers and Prospects, Production and Marketing in fish farming. 

A piscicultura tem se apresentado como uma alternativa viável para o Estado de Rondônia, onde 
a permanência dessa atividade depende do desenvolvimento de esforços com vistas a financiar o 
suprimento das necessidades encontradas na implantação e manutenção da atividade. O presente 
estudo teve por objetivo caracterizar a atividade da piscicultura na região centro sul de Rondônia, e 
levantar os principais entraves existentes para produção e comercialização.  A pesquisa possui caráter 
exploratório e descritivo, e caracterizou-se como um estudo de caso de caráter qualitativo. Utilizou-se 
entrevista semiestruturada aplicada ao Sr. MegumiYokoyama . Os resultados demonstram que a 
atividade ainda esta em desenvolvimento e há muito a se fazer para que esta venha se tornar mais 
promissora junto a outros produtores. portanto, para que a piscicultura desenvolva seu potencial é 
imprescindível a implementação de políticas públicas voltadas para o desenvolvimento da atividade, 
além do aprimoramento constante dos piscicultores quanto ao uso de tecnologias relativas aos sistemas 
para melhoria na produção da região.

Caracterização da Piscicultura, Entraves e Perspectivas, Produção e Comercialização na 
piscicultura.

A Aquicultura é considerada pela Organização das Nações Unidas (ONU) como atividade 
estratégica para a segurança alimentar sustentável do planeta, por fornecer alimento de alta qualidade 
e, de gerar emprego tanto em países desenvolvidos e em desenvolvimento. No Brasil a piscicultura vem 
sofrendo constantes transformações, tendo se consolidado como importante atividade no agronegócio 
brasileiro, substituindo em parte o peixe proveniente da pesca extrativa (AYROZA, 2009, p.20). Essa 
transformação justifica-se, principalmente pelas características naturais do país relacionadas à 
abundância de recursos hídricos. 

No Brasil, o crescimento da pesca extrativista ocorreu até o final da década de 1980 e desde 
então, esta atividade está estagnada (BRASIL, 2010). Entretanto a aquicultura brasileira apresentou 
crescimento de 43,8%, no período de 2007 a 2009, enquanto a bovinocultura teve decréscimo de 8,6%, 
no mesmo período (BRASIL, 2010). Esse crescimento na produçãoaquícola se deve principalmente à 
piscicultura continental, que no período de 2003 a 2009 teve um incremento de 90%, influenciado pelo 
crescimento da produção das regiões Norte, Nordeste e Sudeste (BRASIL, 2010). 

A atividade da piscicultura é um dos ramos da aquicultura, destinada à criação de peixes, 
principalmente de água doce, é ainda pouco explorada no Brasil, mas apesar de poucos dados concretos 
e recentes sobre o setor no país, estima-se uma taxa de crescimento de aproximadamente 30% ao ano 
(MPA, 2013), onde a expansão segue uma tendência mundial, compensando os problemas enfrentados 
pela pesca extrativa, garantindo uma produção de qualidade, que atenda aos promissores mercados 
nacional e internacional.

No contexto atual, observa-se que não são raros os problemas na produção de alevinos de 
espécies nativa da região. Entre as principais causas estão: altos preços das rações comerciais, 
ineficiência de políticas públicas para a atividade, falta de planejamento, má gestão, falta de 
assessoramento técnico e o desconhecimento dos custos envolvidos, bem como poucos estudos sobre a 
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produção em cativeiro que indiquem se é viável ou não, e que apresentem questões técnicas e entraves 
(COSTA; TADEUCCI, 2010 P.9).

A piscicultura proporciona um elevado nível de qualidade do peixe para o consumo humano, 
devido aos cuidados com a alimentação, controle de crescimento e das propriedades da água dos 
viveiros e tanques. O peixe é um alimento que além da diversidade de cardápios é muito rico em 
proteínas e tem grande quantidade de minerais e menor quantidade de gorduras se comparada às 
outras carnes consumidas habitualmente pela população. De acordo com o SEBRAE e o Ministério da 
Pesca e Aquicultura (MPA), o Brasil tem potencial para atingir até 2030, uma produção anual de 20 
milhões de toneladas de peixe, assumindo assim um papel importante no aproveitamento do pescado 
mundial (MPA, 2013). Focado na produção, o país contabiliza 1,3 milhões de toneladas por ano, dados 
que revelam, não só o potencial existente, como também a necessidade de mais investimentos e 
atenção ao setor (SEBRAE, 2013).

No Estado de Rondônia a piscicultura de água doce se constitui numa atividade de grande 
relevância. Segundo dados da Secretaria de Estado da Agricultura, Produção e Desenvolvimento 
Econômico e Social do Estado de Rondônia (SEAPES/RO, 2012), mais de 90% da produção de pescado em 
Rondônia é de espécie tambaqui, nativa da Amazônia e com carne altamente apreciada em toda a região 
Norte. Rondônia possui sete bacias hidrográficas, sendo as dos rios: Guaporé, Mamoré, Abunã, 
Madeira, Jamari, Machado e Roosevelt, o Estado tem autossuficiência em produção de alevinos, 
possuindo cinco estações de alevinos, sendo três públicas e duas de associações (ARRANJO PRODUTIVO, 
2007), além das propriedades privadas.

O Estado de Rondônia possui um grande potencial para a piscicultura, onde são produzidas 12 
mil tonelada de pescado por ano e ao todo existem no estado mais de nove mil hectares de lâmina 
d’água em produção com as devidas licenças ambientais emitidas (SEAPS/RO, 2012). Com relação às 
unidades de processamento, Rondônia conta com três frigoríficos, sendo que o de Ariquemes e de 
Vilhena possui registro no Sistema de Inspeção Federal e o de Pimenta Bueno tem registro no Sistema de 
Inspeção Estadual, tem ainda um em Porto Velho, e um em Rolim de Moura ainda em fase de 
implantação (ARRANJO PRODUTIVO, 2007).

A região de Ariquemes, Pimenta Bueno, Rolim de Moura, Porto Velho, Vilhena e Ouro Preto são 
os polos produtores, sendo que a região de Pimenta Bueno é uma das mais antigas e onde é possível 
encontrar alguns estudos (Melhoramento Genético do tambaqui e Projeto Estruturante Pirarucu da 
Amazônia). 

Diante desse contexto, o presente trabalho teve como objetivo, caracterizar a atividade da 
piscicultura na Região centro sul de Rondônia, e levantar os principais entraves existentes para produção 
e comercialização a partir de um dos maiores produtores do Estado o piscicultor o Sr.MegumiYokoyama 
mais conhecido como “seu Pedrinho” proprietário da Fazenda Boa Esperança, no município de Pimenta 
Bueno (GLOBO RURAL, 2013).

A presente pesquisa possui caráter exploratório e descritivo, e caracterizou-se como um estudo 
de caso de caráter qualitativo. Utilizou-se entrevista semiestruturada aplicada ao Sr. MegumiYokoyama. 
Os dados secundários são oriundos, principalmente, de materiais publicados sobre o assunto, 
reportagens, artigos e livros.

Os resultados indicam que, entre os principais problemas enfrentados pelo produtor, encontra-
se o alto preço das rações comerciais como o principal entrave, devido à inexistência de fábrica de ração, 
visto que a ração usada na criação dos alevinos é vinda de fora do Estado e isso encarece a produção. 
Outro ponto crítico destacado na pesquisa é a comercialização, os compradores e atravessadores de 
Manaus buscam o mercado de Rondônia, onde compram a produção diretamente na margem do 
tanque, para onde levam o gelo para armazenamento, e também organizam a logística da mercadoria; 
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de acordo com o pesquisado os produtores precisam sair desta zona de conforto para não ficarem reféns 
de um único mercado, havendo a necessidade de buscar alternativas mais interessantes para o peixe de 
Rondônia. .

Além da presente introdução, compõe também este trabalho o referencial teórico, subsidiados 
pelos temas: Gestão do Agronegócio, Agronegócio na Região Norte, Gestão da atividade Rural, 
Metodologia, Caracterização da Piscicultura na região centro sul de Rondônia Análise e discussão dos 
dados, Considerações Finais e Referências.

O Brasil é um país rico em biodiversidade com um clima diversificado, chuva em grande 
quantidade, terras férteis de alta produtividade apresentando grandes perspectivas para o 
agronegócio.No entanto, o conceito de agronegócio foi desenvolvido pelos pesquisadores da 
Universidade de Harvard, John Davis e Ray Goldberg, nascendo inicialmente com a expressão 
“agribusiness”, nos EUA. No Brasil, o conceito surgiu, com a expressão “Complexo Agroindustrial”, que 
evoluiu mais tarde para agronegócio (SANTOS, MARION, SEGATTI, 2002).

Tão importante quanto o conceito é o agronegócio em si, que envolve toda a cadeia produtiva ”o 
antes da porteira”, o “dentro da porteira” e o “depois da porteira da propriedade. “O antes da porteira” 
está relacionado à aquisição de sementes, mudas, fertilizantes, agroquímicos, tratores e implementos, 
equipamentos de irrigação, embalagens, etc. “O dentro da porteira”, constitui a produção propriamente 
dita, café, mamão, soja, milho, arroz, feijão, frutas, hortaliças, plantio de florestas, pecuária e o 
agroturismo e, por ultimo, “o depois da porteira” diz respeito ao beneficiamento, transporte, 
armazenamento, industrialização, comercialização de produtos ligados ao agronegócio (SANTOS; 
MARION; SEGATTI; 2002).

O amplo setor do agronegócio vem tornando-se grande fonte de renda e emprego da sociedade 
brasileira, obtendo destaque nacional e internacional. Em 2011 sua participação nas exportações do 
Brasil no mês de junho foi de 37% e em junho de 2012 essa participação chegou a 41,7% totalizando 
8,07% bilhões no mês (PASSOS, 2013).

De acordo com o estudo da Organização Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 
realizado em 2011, o Brasil possui índices de desenvolvimento agrícola acima da média mundial; ocupa a 
10ª posição no ranking entre as economias mundiais, com um PIB de aproximadamente US$ 1 trilhão – 
2% da riqueza mundial, resultando em um PIB per capita de aproximadamente R$ 10.000,00, onde até 
pouco tempo atrás, o agronegócio sozinho representava 30% do PIB (agricultura fica com 8,8% do PIB), 
39% das exportações e 37% dos empregos gerados no Brasil (NEVES, 2011, p.16). 

Nesse contexto e somados aos dados divulgados pelo IBGE (2010) sobre a estimativa da safra 
2013, pode-se afirmar que o agronegócio é um setor econômico de grande importância para o país, pois 
contribui significativamente com a geração de empregos, sustenta a balança comercial através das 
exportações e influencia positivamente o PIB nacional. A produção da safra nacional de grãos deve 
alcançar 185 milhões de toneladas no ano de 2013. A estimativa, referente ao mês de abril, é 14,2% 
maior que o resultado obtido em 2012 (161,9 milhões de toneladas) e 2% maior que a projeção de março 
(181,3 milhões de toneladas). Os dados fazem parte da quarta estimativa de 2013 da safra nacional de 
cereais, leguminosas e oleaginosas do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA).

A Região Norte é formada pelos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e 

2 GESTÃO DO AGRONEGÓCIO

2.1 O Agronegócio na Região Norte
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Tocantins, também conhecida como região Amazônica brasileira. Nessa região o clima que prevalece ao 
longo da região é o equatorial úmido, caracterizado por elevadas temperaturas e grande quantidade de 
chuvas durante todo o ano. Algumas áreas restritas, não apresentam tal característica climática, como o 
Tocantins e partes do Pará e Roraima (PORTAL BRASIL, 2013). 

O estado de Rondônia está localizado no Oeste da Região Norte do país, possuindo 1.560.501 
habitantes conforme o Censo Demográfico, realizado em 2010 (IBGE, 2010), tem uma extensão de 
238.512,8 quilômetros quadrados, fazendo limites com os Estados do Amazonas, Mato Grosso, Acre e a 
República da Bolívia.A composição do PIB de Rondônia corresponde à agropecuária que representa 
20,4%, indústria 14,6% e serviços 65%. Entre as economias da Região Norte, Rondônia ocupa a terceira 
posição, com 11,2% do total.

Dentre as atividades que contribuem para a formação do PIB no Estado de Rondônia a 
piscicultura tem resultados relevantes onde, essa atividade já se destaca entre as três atividades 
principais do estado, envolvendo desde cultivos mais simples até os mais sofisticados (semi-intensiva e 
intensiva). Na piscicultura, a produção predominante é da espécie tambaqui, nativa da Amazônia e com 
carne altamente apreciada em toda a região norte, onde nesse tipo de cultura, mais de 80% dos cultivos 
são de pequena escala, com menos de três hectares de lâmina de água (MAPA, 2011). 

O Governo do Estado de Rondônia por intermédio da Secretaria de Agricultura e 
Desenvolvimento Econômico e Social (SEAPES) em conjunto com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (SEBRAE), Associação de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) e 
Associações de Produtores realizaram reuniões, seminários e oficinas, com a finalidade de propor 
mecanismos sociais e econômicos capazes de promover o desenvolvimento da piscicultura na Região, 
entre eles esta o projeto Água Viva da Secretaria de Agricultura Produção e do Desenvolvimento 
Econômico e Social (SEAPS) que foi criado com o objetivo de desenvolver uma piscicultura sustentável 
(ARRANJO PROUTIVO, 2007).

Segundo o Governo do Estado de Rondônia (GERO) e a Financiadora de Estudos e Projetos 
(FINEP) do Ministério da Ciência e Tecnologia e o SEBRAE/RO, está assegurado que a atividade 
piscicultura reflete positivamente na economia do Estado, uma vez que se arrecada imposto (ICMS)   
gera emprego e alimento para a população do Estado (COSTA, TADEUCCI, 2010 p.4). Outro fator positivo 
é de ser a piscicultura uma atividade de baixo impacto, quando comparada à bovinocultura e a 
agricultura, sendo colocada como atividade prioritária para o desenvolvimento econômico, social e 
ambiental da região, de acordo com a Política Estadual e Federal. Porém, para que seja possível a 
formatação e consolidação de uma organização e de uma gestão que agregue os piscicultores de forma 
efetiva e duradoura, faz-se necessário a formação de recursos humanos que é a condição primeira e 
essencial para se obter bons resultados no setor. Agregado a isso, são necessários profissionais 
graduados em maior número para trabalharem com desenvolvimento tecnológico nessa área.

A piscicultura é o ramo da aquicultura voltado ao cultivo de peixes em cativeiro, e a aquicultura é 
o processo de produção em cativeiro de espécies cujo principal, ou único habitat, é a água (IBAMA, 
2007). A aquicultura pode ser realizada no mar (maricultura) ou em águas continentais (aquicultura 
continental) (IBAMA, 2007). Vale salientar que, a aquicultura é praticada em todos os Estados brasileiros 
e abrange, principalmente, as seguintes modalidades: piscicultura (criação de peixes), carcinicultura 
(camarões), ranicultura (rãs) e malacocultura (moluscos, ostras, mexilhões e escargot) (IBAMA, 2007). 
Há ainda, outras modalidades de produção aquática, como o cultivo de algas, que são praticadas, mas 
em menor escala.

3 CONTEXTUALIZAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DA PISCICULTURA
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Na figura 1, pode ser observado os principais ramos da aquicultura no Brasil.

Como pode ser observada na figura 1, a piscicultura é um dos ramos da aquicultura, aonde o 
Brasil vem se destacando mundialmente, ganhando posições no ranking de produção e valores. 
Segundo a Organização das Nações Unidas pela Agricultura e Alimentação (FAO) em 1994, o País 
ocupava a 36ª posição na produção aquícola mundial, e em 2008, saltou 20 posições, chegando ao 16º 
lugar, respondendo por 0,55% do total mundial (AYROZA, 2009 p.20). A atividade Piscicultura vem 
crescendo rapidamente nos últimos anos e se desenvolvendo cada vez mais, por diversos fatores, como 
por exemplo, pelos hábitos alimentares que vem cada vez mais sendo direcionados para uma 
alimentação cada vez mais rica em vitaminas e com pouca gordura, o que pode ser conseguido através 
do consumo de peixes e outros animais aquícolas.

A atividade da piscicultura é vista como uma nova opção do agronegócio, e está inserida no meio 
rural, dividindo espaço com a agricultura e pecuária. De acordo com Ayroza (2009, p.23) um dos motivos 
que gerou essa modificação no campo, foi à necessidade dos agricultores de aumentar a renda em suas 
propriedades.

A criação de peixes em cativeiro pode ser de espécies exóticas, como a carpa, e a tilápia, ou de 
espécies nativas, como o pacu e o tambaqui; essa produção vem aumentando, principalmente devido à 
inovação e ao aperfeiçoamento de técnicas que tornam a piscicultura uma promissora atividade 
econômica (ACQUA IMAGEM, 2013).

Considerada por muitos como uma atividade que impulsiona o desenvolvimento social e 
econômico, a piscicultura possibilita o aproveitamento efetivo dos recursos naturais locais, 
principalmente os hídricos. Seu produto, o peixe, é um alimento de alto valor nutritivo e de fácil 
aceitação no mercado, o que proporciona ao piscicultor ganhos significativos que contribuem para a 
economia local. Entretanto, como qualquer outra atividade econômica, necessita de planejamento 
básico e estratégias para produzir bons resultados.

O aumento do consumo de peixes tem crescido gradativamente por se tratar de um alimento 

Figura 1: Adaptado de Núcleo de Arranjos Produtivos Locais Aracaju- SE (ALVES, 2011).
Fonte: FIPERJ (2009).

6
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que além da diversidade de cardápios é muito rico em proteínas e tem grande quantidade de minerais. 
Outro aspecto muito atraente na piscicultura é o fato de haver uma grande demanda reprimida para o 
consumo de peixes no Brasil; para se ter uma ideia, em ocasiões como feriados religiosos, nos quais o 
consumo de peixe é muito maior, o País costuma importar esse produto, pois a produção nacional não é 
suficiente, nem mesmo se levar em conta os peixes obtidos pela indústria de pesca marinha (RURAL 
NEWS, 2013).

Certamente que a projeção para o futuro, se não se produzir alimento a partir de criações 
racionais, no caso de peixes, a partir da aquicultura, os estoques naturais se esgotarão e alguns produtos 
ficarão tão raros, e consequentemente, caros, que cada vez menos pessoas poderão consumi-los.

A piscicultura é uma atividade econômica que demanda um investimento considerável, mas não 
tão elevado. É um negócio com um bom giro de capital, o que facilita a recuperação dos recursos 
investidos e promove uma rentabilidade muito superior aos investimentos financeiros ou outras 
atividades produtivas (SEBRAE, 2013). Porém, sua implantação deve ser bem planejada, caso contrário, 
ao invés de promover o desenvolvimento regional poderá resultar em falta de estímulos a novos 
investimentos e em abandono de unidade de produção.

A piscicultura é desenvolvida de acordo com a sua finalidade (produção de alevinos, cria e 
engorda, lazer, para fins sanitários, etc.) e com o sistema de criação (intensivo, extensivo, semi-intensivo 
e superintensivo). 

Uma piscicultura deve se desenvolver em água de boa qualidade, sem a proximidade de 
indústrias químicas, matadouros, ou qualquer outra atividade que possa afetar a criação de peixes. A 
água a ser utilizada deve ter boa procedência, sendo preferencialmente de nascentes, igarapés, lagos e 
reservatórios.

A piscicultura extensiva é aquela praticada em reservatórios, lagos, lagoas e açudes, que não 
foram construídos para o cultivo de peixes, mas para outra finalidade, a exemplo de bebedouro de 
animais, geração de energia elétrica etc. A taxa de estocagem utilizada é de 3 a 5 peixes por m³ (ACQUA 
IMAGEM, 2013). Este tipo de piscicultura apresenta os menores índices de produtividade uma vez que a 
alimentação dos peixes depende da produção natural dos corpos d'água, geralmente é um tipo de 
piscicultura que pode ser desenvolvida como uma atividade secundária gerando uma renda extra para o 
proprietário.

A piscicultura semi-intensiva é a criação de peixes praticada em água disponível na propriedade, 
geralmente viveiro de barragem, e que o homem contribui com alguns melhoramentos a exemplo do 
enriquecimento da água com adubações orgânicas ou inorgânicas, visando aumentar a quantidade de 
alimentos naturais, fitoplâncton e zooplâncton, e com a oferta aos peixes de subprodutos disponíveis na 
propriedade tais como mandioca, milho, frutas, verduras, etc. A taxa de estocagem utilizada é de 3 a 5 
peixes por m³(ACQUA IMAGEM, 2013). 

Neste tipo de criação de peixes, o piscicultor já possui nível técnico mais elevado e visa aumentar 
seus resultados com a atividade. O interessante é que neste modelo de piscicultura são utilizados 

4 TIPOS DE PISCICULTURAS

4.1 Piscicultura Extensiva

4.2 Piscicultura Semi-intensiva
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tanques ou viveiros especialmente para esta atividade, diferente da criação extensiva, porém os 
alevinos ainda são criados com alimentação natural. O piscicultor tem preocupação com a fertilização da 
água e com a alimentação dos peixes para que os alevinos possam obter os nutrientes necessários para 
seu crescimento, (RURAL NEWS, 2013). Percebe-se que existe certo profissionalismo neste tipo de 
piscicultura, pois o foco já é fazer o negócio tornando-se profissional.

A piscicultura intensiva é a criação realizada em viveiros projetados especialmente com o fim de 
se criar peixes, onde nesse tipo de cultivo a produção estimada é de 10.000 a 15.000 kg de peixe por 
hectare/ano (ACQUA IMAGEM, 2013). Os viveiros possuem sistema de abastecimento e escoamento 
controlados e são povoados com peixes de valor comercial; a taxa de estocagem é programada como 
manda uma criação comercial de alta produtividade e, para aumentar o crescimento dos peixes usa-se, 
além da fertilização, a ração balanceada.

Com o nível técnico elevado, o piscicultor procura alimentar ospeixes com rações balanceadas 
que podem proporcionar o máximo desenvolvimento aos mesmos. A preocupação com tratamento da 
água faz com que o criador utilize filtros biológicos, que mantém a qualidade da água e ajuda na 
manutenção do suprimento de oxigênio. Este é um projeto de piscicultura profissional que são aplicadas 
várias técnicas para atingir o máximo de produtividade e obter uma engorda saudável e rápida dos 
alevinos.

A piscicultura Superintensiva é um sistema de criação de peixes realizada em ambientes 
confinados, tanques-rede, fabricados de materiais não perecíveis onde uma única espécie de peixe é 
cultivada em alta densidade de povoamento (ACQUA IMAGEM, 2013). Os peixes são alimentados 
somente com ração balanceada, preferencialmente na forma extrusada. 

Os tanques-rede são utilizados em lagos, grandes reservatórios e em rios de pequeno fluxo. As 
águas desses locais devem ser livres de poluição e bem oxigenadas. Os tanques-rede de volume inferior 
a 5m³ são os mais recomendáveis por permitirem troca de água mais eficiente. Neste tipo de piscicultura 
cultivam-se peixes de alto valor de mercado, a exemplo da tilápia, não podendo contar com os alimentos 
naturais da água. Para tilápia, a produção estimada varia de 60 a 120 kg/m³ (ACQUA IMAGEM, 2013). 

O Brasil tem grande potencial para o desenvolvimento da piscicultura, dadas às condições 
naturais favoráveis. São 8.350 km de costa, 5,3 milhões de hectares de águas represadas em 
reservatórios de hidrelétricas, que somadas aos rios, lagos e lagoas representam 12,3% da água doce 
mundial, distribuídas na maior parte das regiões (SANTOS, 2005).

O país é o maior produtor e exportador de carne bovina e um dos maiores de carne de frango no 
mundo (IBGE, 2010). Porém, tratando-se de piscicultura, o Brasil não tem o mesmo destaque. 
Entretanto, devido seu largo território e faixa litorânea, grande reservatório de água doce e 
biodiversidade de seus ecossistemas, possui um grande potencial para o desenvolvimento desta 
atividade. Todo esse potencial hídrico, aliado aos investimentos consistentes, favorece o cultivo de 
peixes em tanques-rede e viveiros escavados, possibilitando atender a alta demanda com produtos de 
qualidade. As principais espécies cultivadas no Brasil são a tilápia-do-Nilo e a carpa, ambas as espécies 

4.3 Piscicultura Intensiva

4.4 Piscicultura Superintensiva

5 PISCICULTURA NO BRASIL
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não nativas de águas brasileiras e que representam 63,6% de toda a produção de peixes em cativeiro. As 
principais espécies brasileiras cultivadas são o tambaqui (14,1%), o tambacu (5,7%) e o pacu-caranha 
(5%) (ACQUAIMAGEM, 2013).

Segundo dados do MPA (2013), o Plano Safra prevê investimentos de R$ 4,1 bilhões para 
expandir a aquicultura, modernizar a pesca e fortalecer a indústria e o comércio pesqueiro. A meta é 
produzir dois milhões de tonelada anuais de pescado em 2014. O Plano Safra da Pesca e Aquicultura é 
um instrumento que organiza as políticas governamentais e apresenta uma série de medidas voltadas 
para o desenvolvimento sustentável da cadeia produtiva da pesca e aquicultura e tem como objetivo 
divulgar as linhas de financiamento adequadas às necessidades de crédito atendendo demandas de 
investimento, custeio, comercialização e infraestrutura produtiva (MPA, 2013).

O Brasil, portanto, carece de um sistema preciso de coleta de informações no campo, para obter 
informações mais confiáveis sobre a atividade e assim definir e direcionar de maneira mais eficaz as 
ações em prol do desenvolvimento do setor em cada uma das regiões do país, mercado é o que não falta, 
o consumo de pescado está em alta no mundo inteiro,  o peixe é um alimento saudável e cada vez mais 
procurado pela população, em todas as faixas de renda. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
recomenda o consumo anual de pescado de pelo menos 12 quilos por habitante/ano, e o brasileiro ainda 
consome abaixo disso (GUERREIRO; STREIT JR; ROTTA; 2012).

Entretanto, houve um crescimento de 6,46 kg para 9,03 kg por habitante/ano entre 2003 e 2009. 
O programa “Mais Pesca e Aquicultura”, do Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), previa o consumo 
de 9 kg por habitante/ano apenas em 2011, portanto, esta meta foi atingida com dois anos de 
antecedência (MAPA, 2013). Cada região brasileira vem se especializando em determinados tipos de 
pescado, na Região Norte predomina peixes como o tambaqui e o pirarucu; no Nordeste a preferência é 
pela tilápia e pelo camarão marinho; no sudeste a tilápia tem grande presença na aquicultura, no sul 
predominam as carpas, as tilápias, as ostras e os mexilhões, já no centro-oeste os destaques são o 
tambaqui, o pacu e o pintado (MPA, 2010).

As atividades da pesca e da aquicultura assumem papel fundamental no processo de 
desenvolvimento econômico, especialmente, para regiões em desenvolvimento, pois contribuem na 
segurança alimentar e no combate à pobreza, representando fonte vital de alimentos. Na Amazônia, a 
produção de pescado, desde os mais remotos tempos teve um papel de grande importância 
socioeconômica, em especial para as comunidades ribeirinhas. A Região Norte se constitui na terceira 
maior produtora de pescado do Brasil. Em 2009, o volume total produzido foi de 263,8 mil toneladas, 
correspondendo a 29,84% do total. Deste montante a pesca extrativa continental representou 49,54%, a 
pesca extrativa marinha 36,8% e a aquicultura 13,66% (BRASIL, 2010).

As espécies nativas mais produzidas pertencem ao grupo dos peixes chamados “redondos” 
devido ao formato do seu corpo (GUERREIRO; STREIT JR; ROTTA, 2012, p. 27). Fazem parte do grupo dos 
peixes “redondos” o pacu (piaractusmesopotamicus), tambaqui (Colossomamacropomum), o hibrido 
entre estas duas espécies conhecido como tambacu, e pirapitinga (Colossomabrachypomus) 
(GURREIRO; STREIT JR; ROTTA, 2012 p. 27).

Entre os peixes “redondos”, o destaque é para o tambaqui, por ser a espécie mais produzida na 
Região Amazônica. Outros fatores que estimularam sua criação na Amazônia são: obtenção de juvenis, 
bom potencial de crescimento, aproveitamento de alimento natural primário, alta produtividade e 
rusticidade (GUERRIRO; STREIT JR; ROTTA, 2012 p. 27).

Por esses motivos o tambaqui (Colossomamacropomum) é uma espécie com contínuo e 

5.1 A Piscicultura na Região Norte do Brasil
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expressivo crescimento no Brasil. Dados do IBGE (2010) apontam que entre 2003 e 2009 houve um 
incremento na produção de 123% com uma taxa média anual de crescimento de 14%, indo de 4.454 
toneladas para 20.833 toneladas respectivamente.

A piscicultura no estado de Rondônia surgiu a principio como alternativa de renda para a 
população local, com elevado crescimento na década de 1980, estimulada por potencialidades naturais 
da região, como recursos hídricos em abundância, clima e solo (INPA, 2002).A partir de 1990 os alevinos 
de tambaqui, a espécie mais produzida na região deixa de ser “importado” do Nordeste e passam a ser 
produzidos no Estado de Rondônia (GUERREIRO; STREIT JR; ROTTA, 2012 p. 30) ocorrendo com isso a 
consolidação da atividade no Estado. Apesar de todo esse crescimento, a atividade tem gerado 
inúmeras inquietudes relacionadas ao crescimento desordenado. 

O resultado de estudos assegura que a produção de peixes na Região Centro Sul de Rondônia é 
em sua maioria formada por piscicultores familiares, sendo utilizado em 90% dos casos o monocultivo, 
ou seja, cria somente uma espécie, o tambaqui (GUERREIRO; STREIT JR; ROTTA; 2012 p.32).

Conforme dados divulgados pela Divisão de Recursos Pesqueiros da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Ambiental (SEDAM), foram emitidas em 2013, 2.033 licenças para empreendimentos 
de piscicultura em Rondônia, sendo que foram cadastrados 387 empreendimentos, emitidas 731 
Licenças Prévias 780 Licenças de Instalação e 522 Licenças de Operação, dados de janeiro a novembro 
2013 (SEDAM 2013).

Streit Jr. (2005, p.33) em estudo realizado sobre as unidades produtoras de alevinos do estado de 
Rondônia, destacou como pontos positivos: autossuficiência na produção de alevinos no estado, 
estações de reprodução distribuídas em todas as regiões do Estado, vocação para a piscicultura, cadeia 
produtiva da piscicultura sendo consolidada (alevino, terminação, abate e mercado consumidor), 
utilização de técnicas elaboradas, como (aplicação de biotecnologia criopreservação de sêmen) e 
formas de manejo de reprodutores (marcação com “transponders”) parcerias públicas e privadas em 
estações de reprodução, bem como trabalhos de pesquisa voltados para a produção de peixes 
desenvolvidos no estado de Rondônia.

As empresas rurais, são “aquelas empresas que exploram a capacidade produtiva do solo por 
meio do cultivo da terra, da criação de animais e da transformação de determinados 
produtos”(MARION, 2005 p.24). No entanto, a atividade rural passou por uma grave crise e isso se deve a 
vários fatores, tais como o aumento dos custos de produção, queda de safra, ataque de novas pragas às 
lavouras e juros elevados (AYROZA, 2009). 

O conceito de administrar está relacionado a uma série de funções e atribuições que buscam 
como objetivo final o lucro, e o resultado obtido muitas vezes podem estar representados em forma de 
dinheiro, de tempo ou até mesmo de ganhos e tantas outras formas. Com relação à administração rural, 
Flores, Ries e Antunes (2006, p.12) relacionam atividade rural com “a necessidade de controlar e 
gerenciar um número cada vez maior de atividades que podem ser desenvolvidas dentro de uma 
propriedade do setor agropecuário”. Nesse intuito, de controlar seus custos de produção, despesas com 
mão-de-obra e tantos outros fatores que agregam valores à produção, vem sendo considerados como 
uma atividade ligada á prática da administração rural.

Já para Crepaldi (2006, p. 22) “administração rural é o conjunto de atividades que facilita aos 

5.2 Piscicultura no Estado de Rondônia
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produtores rurais a tomada de decisões, a fim de obterem o melhor resultado possível”. Na perspectiva 
desse autor, a administração rural esta mais relacionada a algum tipo de controle (administrativo, 
financeiro, etc) que possa subsidiar o produtor a fazer escolha e direcionar o rumo das atividades a 
serem realizadas na propriedade. 

De acordo com Santos, Marion e Segatti (2002, p.13) “o planejamento na atividade rural é 
importante no sentido de alertar os empresários para atentarem quanto às mudanças na economia, no 
hábito dos consumidores, na tecnologia, no comportamento climático, nos custos, nas ofertas dos 
produtos, na demanda e outras alterações” visto que o sucesso da empresa rural, no entendimento 
dele, depende muito da sua forma de gerenciamento. 

A necessidade de uma atualização dos meios de gerenciamento nas empresas rurais é 
extremamente necessário e de fundamental importância para alcançar resultados de produtividade 
que garantam o sucesso. Partindo desse entendimento, pode-se dizer que administrar uma atividade 
rural é procurar obter o maior rendimento possível com os fatores de produção existentes, e tudo isso se 
consegue através de objetivos previamente traçados.

A presente pesquisa possui caráter exploratório e descritivo, e caracterizou-se como um estudo 
de caso de caráter qualitativo. Utilizou-se entrevista semiestruturada aplicada ao Sr. MegumiYokoyama. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa se configura como exploratória e descritiva. A pesquisa 
exploratória se dá na fase preliminar, antes de todo o trabalho acontecer, ou seja, serve para investigar o 
assunto que será abordado, um melhor conhecimento sobre o tema, ajuda a estabelecer os objetivos da 
pesquisa e pode facilitar o estabelecimento de critérios, métodos e técnicas adequadas. Com a pesquisa 
descritiva é possível observar, analisar, sem interferência do pesquisador, ou seja, o mesmo apenas 
estuda os fenômenos e não os manipula (PRESTES, 2011).

Quanto aos procedimentos, a pesquisa se configura como bibliográfica e estudo de caso, com 
abordagem qualitativa. A pesquisa qualitativa de acordo com Minayo e Gomes (2011) responde a 
questões muito particulares. Ela se ocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode 
ou não deveria ser quantificado, no entanto, foi realizado um estudo de caso único, com vista à 
caracterização da atividade na região centro sul de Rondônia, devido a inviabilidade de pesquisa junto a 
múltiplos produtores. 

Com sete bacias hidrográficas, solo adequado e uma cadeia produtiva praticamente estruturada, 
Rondônia é uma referência nacional na piscicultura confinada Os maiores produtores da região Centro 
Sul de Rondônia abrange os municípios de Alta Floresta, Alto Alegre dos Parecis, Cabixi, Castanheiras, 
Parecis, Nova Brasilândia, Novo Horizonte, Presidente Médici, Primavera de RO, Rolim de Moura, Sta. 
Luzia D’Oeste, São Felipe D’Oeste, Pimenta Bueno e Vilhena.(ARRANJO PRODUTIVO, 2007).

O estudo de caso, segundo Marconi e Lakatos (2003, p.186) é aquele “utilizado com o objetivo de 
conseguir informações ou conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma resposta, 
ou de uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, descobrir novos fenômenos ou as relações 
entre eles’’. O estudo de caso é uma forma de observar os fatos da maneira real que eles ocorrem, e por 
fim utiliza-se a coleta de dados para aprofundar os resultados da pesquisa.

Antes da decisão em fazer um estudo de caso único foi contactado o secretário Municipal de 
Agricultura de Cacoal, Senhor Clarindo Rosa  que forneceu uma quantia de aproximadamente 80 
piscicultores cadastrados na Secretaria Municipal de Agricultura de Cacoal (SEMAGRI). Porém, desses 
somente 20% possuem licença ambiental para funcionamento. 

De acordo com o Secretario Municipal de Agricultura de Cacoal, em relação à piscicultura no 
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município um dos objetivos do município é buscar melhorias, por meio de serviços executados 
diretamente ou em parceria com as associações e cooperativas rurais. O Município por meio da 
Secretaria Municipal de Agricultura (SEMAGRI) vem trabalhando e na oportunidade o Secretário 
destacou que para um futuro próximo fará abertura de novos tanques de peixes na área rural, no intuito 
de fortalecer a piscicultura do Município e diversificar as alternativas de renda dos produtores. 

Para operacionalização da pesquisa também foi contactado a Associação de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (EMATER), e a Agência de Defesa Sanitária Agrosilvopastoril do Estado de Rondônia 
(IDARON) onde recebeu-se a informação, de ambas, de que a produção ainda esta na fase de 
implantação, construção de tanques, e poucos são os produtores que já iniciaram a produção na 
propriedade, e os que estão iniciando a produção é para consumo próprio, não se comercializa. 

Ainda no intuito de conseguir mais informações acerca da piscicultura em Cacoal, foi visitado o 
escritório regional da Secretaria do Planejamento e Coordenação Geral (SEPLAN) do Governo do Estado 
em Cacoal, onde segundo o senhor Vilmar Kemper responsável pela Secretaria e representante do 
governo do Estado no Município, ainda restam alguns piscicultores no Município, pois no passado 
muitos deles empolgados pela criação de peixes iniciaram criação em suas propriedades, porém pela 
falta de incentivo e sem ter como comercializar muitos abandonaram a produção. Entretanto, ele 
marcou uma reunião com os poucos piscicultores que restam, e 7 (sete) compareceram, e foi aplicada a 
pesquisa aos 7 (sete) e todos afirmaram que produzem apenas para o consumo ou eventual cliente que 
aparece na propriedade, com isso a pesquisa junto aos piscicultores de Cacoal tornou-se inviável de se 
fazer. 

Assim no intuito de prosseguir com a pesquisa e devido às informações recebida dos técnicos 
responsáveis pelo Sistema de Inspeção Federal (SIF) responsável pela emissão de guia de qualquer 
movimentação, inclusive de peixes e alevinos, o maior produtor da região e/ou o que mais se utiliza de 
guias de movimentação (venda) para transporte é o Sr. MegumiYokoyama, pertencente ao município de 
Pimenta Bueno. Tal fato também foi confirmado pelo técnico do Idaron que indicou o responsável pela 
emissão de guia e o responsável pelo Sistema de Inspeção Estadual (SIE).

Assim, o principal motivo que determinou a realização de um estudo de caso único foi às 
informações de que o “seu Pedrinho” é um dos maiores produtores de alevinos da região centro sul do 
Estado além de se disponibilizar para participar da pesquisa e fornecer dados que responda nesse caso 
aos objetivos propostos pela pesquisa, que foi orientada por um roteiro semiestruturado formado por 
questões objetivas e aberta.

A escolha da fazenda Boa Esperança foi pelo fato de seu proprietário ter tradição na criação de 
peixes. O senhor MegumiYokoyama, mais conhecido como “seu Pedrinho”, é técnico em contabilidade, 
e veio para Rondônia em 1971, oriundo de Pereira Barreto São Paulo, iniciou suas atividades na 
produção de café, e mais tarde incentivadas por um amigo, iniciou-se na atividade piscicultura, passou 
por diversas etapas de cultivo até chegar a se efetivar na produção de alevinos.

O roteiro de entrevista foi apresentado ao proprietário da fazenda Boa Esperança e alguns 
piscicultores do município de Cacoal, onde foram coletadas informações que validou e respondeu as 
questões abordadas neste trabalho. A apuração dos resultados ocorreu mediante a análise de conteúdo 
e esta organizada conforme a necessidade do objeto de estudo, tendo como subsidio, para apoio de 
compreensão e análise, o material de literatura consolidado e das informações obtidas nas entrevistas.

O Processo de desenvolvimento da piscicultura na região Centro Sul do Estado foi marcado por 
vários acontecimentos ao longo de 28 anos. A atividade foi implantada no Município de Pimenta 
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Bueno/RO em 1985, com distribuição de alevinos para 100 produtores; em seguida veio a implantação 
do primeiro laboratório de alevinos na região, conquistando a adesão de mais produtores na atividade 
de criação de peixe (ARRANJO PRODUTIVO, 2007).

 A piscicultura na Região Centro do Sul do Estado de Rondônia, se caracteriza por apresentar 
potencial para expansão, e tem como destino o abastecimento local, sendo que o principal produto é o 
peixe “in-natura” (ARRANJO PRODUTIVO/RO, 2007). 

Com relação à produção de conhecimento, no Estado existem alguns projetos nesse sentido, 
podendo-se citar o programa de mapeamento e melhoramento genético do tambaqui, desenvolvido no 
centro sul do Estado sob a responsabilidade do Dr. Danilo Pedro Streit Jr. pesquisador da Embrapa e de 
outras instituições de pesquisas como do Departamento de Pesca e Aquicultura da Unir Campus de 
Presidente Médici. 

O programa da Embrapa visa reunir informações, no que tange a produção de alevinos de 
tambaqui no Estado de Rondônia; informações de como e quando foram constituídos os primeiros 
plantéis de reprodutores; identificação e localização dos laboratórios que produzem alevinos e, o perfil 
genético de alguns plantéis de tambaqui no Estado, naturalmente, essas informações, que geraram 
conhecimento, é fundamental na melhoria da produtividade.

Com a proposta do governo estadual em fazer de Rondônia o maior produtor de pescado da 
Região Norte, a Emater elaborou um projeto denominado “Sustentabilidade da Piscicultura”, com o 
intuito de viabilizar recursos para ampliação da piscicultura na região. O custo, por exemplo, para 
implantação do projeto é na ordem de R$ 2.353.274,71 para atender uma demanda inicial de 300 
associados à Associação dos Piscicultores de Pimenta Bueno (ASPIB) (FOLHA PIMENTENSE, 2013).

A piscicultura já pode ser considerada de essencial para a economia estadual, entretanto a busca 
pela melhor qualidade e por alimentos que melhor se adéquam às espécies da Região estão cada vez 
mais intensas. 

No que diz respeito à infraestrutura do mercado para o desenvolvimento da piscicultura em 
Rondônia, resultados de estudos (ARRANJO PRODUTIVO, 2007) asseguram que a produção de peixes na 
Região Centro Sul de Rondônia é na sua maioria, formada por piscicultores familiares sendo que o 
modelo representativo utilizado pela maioria em 90% é o monocultivo, ou seja, cria somente uma 
espécie, o tambaqui; 80% dos piscicultores utilizam rações comerciais que representam de 50% a 70% 
do custo total. Com elevação dos preços constantes de insumos e os preços de venda do peixe têm se 
mantido sem variação, tornando inviável a criação em cativeiro, com isso cerca de 57% dos produtores 
paralisaram suas atividades (ARRANJO PRODUTIVO, 2007), podendo retomar as atividades sob 
investimentos específicos.

Entretanto a falta de programas de incentivo e a burocracia em conseguir licenciamento 
ambiental é uma das principais reclamações dos produtores, valendo salientar que inúmeras tentativas 
de estudos foram feitas no município de Cacoal, por órgãos públicos como a Secretaria Municipal de 
agricultura (SEMAGRI, 2013). 

De acordo com os 7 (sete) produtores de Cacoal, há uma insatisfação geral, os incentivos são 
poucos, pois a assistência que eles recebem de Órgãos Públicos é o fornecimento de horas maquinas 
para escavação de taques na propriedade. Os piscicultores alertam que quem tem interesse em iniciar a 
atividade precisa estar muito atento para não sofrer futuramente com comercialização dos produtos. 

Outro fato acrescentado pelos piscicultores pesquisados de Cacoal foi sobre a importância e 
necessidade do licenciamento ambiental para a atividade de piscicultura, salientando sobre a 

8.1 A PISCICULTURA SOB A PERSPECTIVA DOS PRODUTORES DE CACOAL (RO)
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burocracia, principalmente dos entraves por parte da Secretaria de Desenvolvimento Ambiental 
(SEDAM), que demora na liberação de documentos. 

Os piscicultores de Cacoal (7) embora acreditem que a piscicultura é uma atividade viável, 
precisa de mais incentivos e políticas públicas voltadas para a agricultura e a criação e manutenção de 
Associação ou Cooperativa do Pescado para se obter vantagens de compras de insumos com menor 
valor, e processamento do peixe de maneira adequada além de venda garantida da produção.

Ainda que as instituições tenham se dedicado a contribuir com o desenvolvimento da 
piscicultura, dedicando tempo ao estudo e ao levantamento de dados sobre a atividade, cabe fazer uma 
ressalva, existe uma grande dificuldade em ter acesso a números precisos.

O empreendimento estudado fica localizado no Município de Pimenta Bueno, é composto por 
duas propriedades, distantes entre si em 15 quilômetros. A primeira propriedade esta localizada na 
margem da rodovia RO-010, a 6 quilômetros do centro do município de Pimenta Bueno, o que facilita o 
acesso de clientes e escoamento da produção. Nessa propriedade esta localizada a sede administrativa e 
posto de vendas de alevinos

A segunda propriedade que compõe o empreendimento, esta localizada a margem da estrada 
principal da linha 33, aproximadamente 20 quilômetros da cidade de pimenta Bueno e 
aproximadamente 15 quilômetros do centro do município de Primavera de Rondônia, é nessa 
propriedade que é realizado o processo de alevinagem. 

Um dos pontos negativos de acordo com o pesquisado é que a distância entre as duas 
propriedades exige um bom planejamento e logística entre os pedidos e encomendas de alevinos e a 
despescas dos mesmos, já que o setor de vendas fica na outra propriedade. 

O empreendimento conta com 101,9 há de área, possui licenciamento ambiental como o 
Cadastro Ambiental Rural (CAR), Licença de Instalação (LI) e Licença de Operação (LO), pois de acordo 
com a legislação brasileira, todo empreendimento considerado potencialmente poluidor deve realizar o 
licenciamento ambiental para a definição de sua localização, instalação e operação junto aos órgãos 
competentes (Federal Estadual ou Municipal). 

No empreendimento possui 80 viveiros com área media de 1000 m² com profundidade média de 
1,5m cada e lamina d’água de 20,66 há, o abastecimento dos tanques é individualizado, através de 
canaleta com taxa de renovação diária. O sistema de escoamento, tipo cotovelo, construído em nível 
mais baixo que os viveiros, o que possibilita o total esgotamento dos mesmos. Possui ainda barracão de 
alvenaria de 100 m² de área, equipado com 25 caixas d’água de 1000 litros cada.

Neste sentido, de acordo com o que retrata Streit Jr. (2005, p.62) em estudo das unidades 
produtoras de alevinos do estado de Rondônia, de modo geral a estrutura física disponível (viveiro e 
laboratórios) não difere do empreendimento avaliado no presente estudo.

A estrutura dos viveiros de estocagem dos reprodutores na propriedade não apresenta as 
condições mínimas exigidas. Segundo Guerreiro, Streit Jr. e Rota (2012, p.63), estas condições devem 
considerar a área e a profundidade dos viveiros, não sendo recomendados viveiros com grandes 
dimensões que dificulta a seleção dos reprodutores. Os autores indicam que os viveiros devem possuir 
área entre 300 e 500 m² e profundidade em torno de 1,5 a 2,0 m.

O empreendimento é especializado na produção de alevinos de tambaqui, que representa 90% 
da produção o que é considerado vantajoso, pois o produtor prioriza a produção de alevinos de uma 
espécie, considerando o seu grau de domínio de produção, pois já possui experiência por produzir 

8.2 RESULTADO E DISCUSSÃO, CARACTERIZAÇÃO DA PISCICULTURA A PARTIR DO CASO Sr. MEGUMI 
YOKOYAMA
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alevinos desta espécie a mais de 15 anos. 
Porém no passado não foi assim, de acordo com o produtor pesquisado chegou a produzir 

alevinos de dez espécies na mesma safra.  O motivo alegado para o abandono dessas pratica, está a 
baixa procura de alevinos de algumas espécies produzidas e dificuldade de manejo.

Pioneiro na criação de pirarucu com a intenção de formar matrizes, o produtor pesquisado, foi ao 
Amazonas e comprou de pescadores 800 filhotes, dos 800 alevinos de pirarucu, só sobreviveram 500 e 
esses não reproduziram, então, começou a doar pirarucus e com isso espalhou matrizes de pirarucu por 
varias fazendas de Rondônia.

Com isso o Estado de Rondônia conseguiu, graças a iniciativa de agricultores como o “Seu 
Pedrinho”, desenvolver um dos projetos mais importantes da piscicultura brasileira, a criação em 
cativeiro, e em escala comercial, do peixe considerado o maior peixe de escama de água doce o pirarucu.

 O Sr. MegumiYokoyama é um empresário do ramo de combustível e viu na piscicultura uma 
oportunidade de negócio, apesar de encontrar condições favoráveis para a produção de peixe, este 
conta que tinha um grande desafio pela frente, de tornar a piscicultura de cativeiro uma atividade 
rentável. Depois de passar por várias técnicas, como tanques consorciados com suínos e até mesmo 
investir na avicultura para garantir a alimentação dos peixes, se dedica a criação de alevinos e através de 
uma parceira firmada com frigoríficos de peixe da região, distribui alevinos qualificados para os 
produtores da região e para outros Estados.

No centro de reprodução de alevinos, o processo se inicia com a manutenção e estocagem dos 
reprodutores. No empreendimento estudado existem reprodutores das seguintes espécies: Tambaqui, 
Pintado, Pirarucu, Jatuarana, Piavuçu, num total de 380 (trezentos e oitenta) reprodutores, o plantel de 
tambaqui é composto de 280 (duzentos e oitenta) animais, todos identificados com transponders , com 
peso corporal entre 5 kg e 15 kg, sendo que 182 (cento e oitenta e dois) são fêmeas (65% do plantel) e 98 
(noventa e oito) machos (35% do plantel) para cada tanque de 1000 m² são estocados 20 reprodutores 
que varia de 5 a 15 quilogramas. O manejo nutricional é diferenciado durante o período reprodutivo, 
assim entre os meses, de setembro a março (período reprodutivo) a alimentação é fornecida em dias 
intercalados, e nos meses de abril a agosto (fora do período reprodutivo) a alimentação é fornecida 
todos os dias. O produtor não soube informar a quantidade por viveiro (kg/m²).

A desova é realizada por extrusão em caixas d´água de 1000 litros com renovação de água, e a 
coleta dos ovos é em incubadoras de 60 litros d’águas adaptadas ao sistema de renovação de água de 
cada caixa. “A respeito da desova por extrusão, vários autores consideram como sendo uma das maiores 
dificuldades determinarem o momento exato da ovulação para garantir a obtenção de larvas de boa 
qualidade” (GUERREIRO; STREIT JR; ROTTA, 2012 p.75). A possibilidade de estimular a reprodução é uma 
realidade, afinal esse é o mecanismo que desencadeia todo o processo de reprodução da espécie.

 A sobrevivência das larvas no laboratório depende muito da temperatura e da turbidez da água, 
pelo fato de ser na ocasião das chuvas normalmente varia de 75% a 80% dependendo da espécie. Após a 
eclosão das larvas estas permanecem na incubadora por três dias, desta forma depois de três dias de 
eclosão as pós-larvas são transferidas aos viveiros de alevinagem. 

A sobrevivência pós–larvas até chegarem a alevinos de 5 gramas variam de 50% a 70% de acordo 
com a espécie. A alimentação das larvas é feita com plânctons, por isso é necessário a adubação correta 
dos tanques para gerar plânctons suficientes, pois, esse será o alimento das larvas. Após o quinto dia de 
estocagem das pós-larvas no empreendimento, a alimentação é feita com uma frequência de seis 
vezes/dia para todas as fases da alevinagem de todas as espécies.

8.2.1 Tipos de reprodutores
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O produtor emprega nas fases iniciais de alevinagem ração com pelo menos 35% de proteína bruta.  
Conforme Guerreiro, Streit Jr e Motta (2012, p.88) “este procedimento aumenta os custos de produção 
dos alevinos, pelo fato que o custo de compra das rações é geralmente diretamente proporcional ao 
nível de proteína bruta que possuem, já que a matéria prima utilizada na fabricação de rações na 
piscicultura possuem elevados valores de mercado”.

A receita da propriedade é proveniente da venda de alevinos, e o valor varia de acordo com o 
tamanho. Os alevinos de 2 cm a 3cm é R$ 30,00 o milheiro, porém não é recomendado pelo proprietário 
devido o baixo índice de sobrevivência desses alevinos, já os alevinos com 60 dias de 5 cm a 6cm são 
comercializados por R$ 150,00 o milheiro, os demais de 80 a 90 dias (8cm a 10cm) por R$ 200,00 e os 
maiores com 50 gramas são vendidos por  R$ 500,00 o milheiro.

Diante das informações fornecidas pelo produtor quanto a seus reprodutores, fica evidente que 
o plantel da espécie tambaqui é considerado o ativo mais importante dentro do empreendimento.

A administração do empreendimento é realizada por pessoa da família, a propriedade conta 
ainda com dez funcionários que ajuda nas demais atividades, visto que a comercialização e despesca são 
feitas pelo proprietário com ajuda de seus colaboradores. Porém os custos de produção não foram 
informados pelo produtor.

Entre os principais entraves mencionados pelo produtor, o alto preço das rações comerciais 
apareceu como o principal entrave. Segundo o piscicultor se o Estado tivesse uma fabrica de ração 
poderia melhorar, pois a ração usada na criação dos alevinos é vinda de fora do Estado e isso encarece a 
produção. Entretanto de acordo com o produtor, apesar do alto custo para produzir, a produção é viável.
Outro ponto crítico na piscicultura é a comercialização, no caso do “Seu Pedrinho” o cliente vem até sua 
propriedade e os alevinos são então vendidos para as fazendas de recria e quem faz a logística da 
mercadoria é o proprietário do empreendimento até seu cliente. Outra parte do que produz, é vendida 
para a empresa Mar & Terra, que tem sede em Itaporã, no Mato Grosso do Sul. 

O pesquisado comenta que os produtores da região encontram dificuldades para comercializar 
sua produção, pois os principais mercados são Manaus e Mato Grosso, ele acrescenta que, os 
compradores e atravessadores de Manaus que buscam o mercado de Rondônia compram a produção 
diretamente na margem do tanque, para onde levam o gelo para armazenamento, e também organizam 
a logística da mercadoria.

De acordo com o “Seu Pedrinho” há necessidade de buscar alternativas mais interessantes para 
o peixe de Rondônia, e para se tornarem mais independentes e buscar novos mercados, os piscicultores 
precisam providenciar a própria logística, pois a maioria dos produtores são de pequenas propriedades 
e a alternativa mais viável é a formação de cooperativas para a aquisição de fábricas de gelo e caminhões 
refrigerados para o transporte, e esses equipamentos são caros e inviável para o pequeno produtor. 

Entre os entraves citados pelo piscicultor que necessitam ser resolvidos com urgência estão a 
falta de assistência técnica, altos preços das rações comerciais, falta de financiamento, poucos 
treinamentos aos piscicultores, poucas políticas públicas para a atividade, e falta de organização política 
por parte dos piscicultores. Portanto, para que a piscicultura desenvolva seu potencial é imprescindível à 
formulação de políticas públicas voltadas para o desenvolvimento da atividade, além do aprimoramento 
constante dos piscicultores quanto ao uso de tecnologias relativas aos sistemas para melhor produção 
na região.

8.3 ENTRAVES E DIFICULDADES NA PISCICULTURA
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

REFERÊNCIAS

Ao distinguir o agronegócio no Brasil como um setor de destaque e de grande importância para a 
economia do país, verificou-se que, as oportunidades para aumentar o espaço ocupado pelo Brasil no 
mercado mundial de produtos de origem agropecuária são concretas. Entretanto, não é diferente na 
Piscicultura de Rondônia.

 Com objetivo de Caracterizar a Piscicultura na região Centro Sul do Estado de Rondônia a partir 
de um dos maiores produtores do Estado o piscicultor Sr. MegumiYokoyama,no município de Pimenta 
Bueno, verificou-se que além do grande conhecimento do proprietário na piscicultura a propriedade em 
estudo tem acesso à tecnologia e informações, pois contratam especialistas e assessoria específica para 
cuidar de algumas atividades como (Melhoramento Genético e PH da água).

 Entretanto de acordo com o produtor pesquisado, os pequenos e médios produtores que 
compram alevinos da fazenda Boa Esperança, não têm acesso à informação, ou buscam individualmente 
se capacitar, ou procuram por assessoria nas instituições públicas, sem encontrá-las a contento, não que 
não existam cursos para disseminação de conhecimento, o fato é que os produtores, por motivos não 
especificados não participam dos cursos oferecidos. 

Ainda torna-se imprescindível a adoção de pesquisas e procedimentos gerenciais adequados, 
associados às estratégias de coordenação das atividades das pessoas envolvidos na piscicultura, que 
possam viabilizar a sua inserção e consolidação de suas posições, na realidade rondoniense.

Além do que já se conseguiu e o investimento em pesquisa e em ciência e tecnologia é fator 
preponderante. Mas além de pesquisar, é preciso difundir o conhecimento e a tecnologia para o nível do 
produtor, dando especial atenção ao pequeno produtor, pois para eles, a dificuldade de acesso à 
informação e tecnologia é ainda maior. 

Sabe-se que este trabalho abre espaço para novas pesquisas e discussões sobre o assunto, para 
maior compreensão faz-se necessários novos estudos usando diversas unidades produtoras existentes 
no Estado de Rondônia. 
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